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se ergue contra a opinião dò1 remos sacrificar-nos por amor que se propõe por em duvida; mal feito, que a politicagem do A
próprio Presidente da Republicajao Direito e á Justiça? o direito que tenho de advogar Congresso de 1892 pretendeu
que, em mensagem, pedio ao Con- Só é escravo o povo que quer em todos os juízos e tribunaes fazer na segunda parte do art.
gresso a sua extirpação; contra' sei o. do Estado, e elle o estampou 96 da Constituição de 16 %£:§
o Congresso Federal que votou) Nas democracias quando falta na primeira pagina da folha offtj Junho de 1891, que o píòpriò
uma lei prohibitiva e contra o a Justiça, desapparece a Liber; j ciai «A Republicai, de 24, de Presidente da Relação, então

m , ,. . I Supremo Tribunal Federal que dade. O povo da Barbalha está Julho, facto que vim saber a: Presidente do Congresso, Cea»
1 0ÍtHO.SÍâ"ÍllSCllS3M io tem condemnado por arestas disposto a responder a força pela'poucos dias por me mostrarem o rense Constituinte, de par, corri

unanimes em diversas modalida- força e ninguém dirá que deixa
Fosse o snr. Accioly mais lido ' 

dés e fôrmas com que os im-' de exercer uma funeção patriótica
e instruído nos ensinamentos da;postos inter-estaduies se apresen- e nobre cp.pcndo o direito da
Historia, ou ao "menos fosse as-1 tam ao conhecimento e vere- revolta aos desmandos do poder,
sessoriado por um espirito su
periormente educado nas licções
de direito, já á esta hora esta-
ria convencido de que não devia
teimar em manter leis oppres-
soras como a-que creou o im>
posto inconstitucional de 3 '/. so-
bre transações, contra a qual se
insurgiu a população inteira do
Ceará, na mais brilhante cohe-
são, 'num só pensamento de re-
sistencia.

Òs telegramniasque ante hon
tem publicamos de Barbalha e
Aracaty noticiam que os agentes
do sr. Accioly, mesmo depois da
decisão do. Supremo; Tribunal,
em favor do commercio, estão
dispostos a ir por diante na se-
rie de violências a que acostu-
maram-se^ sempre que lhes acena
o poder oppressor.

Desses>telegrámmas vê-se tam
bem que o povo do Cariry, pa-
cifico até hontem, prepara are-

pulsa na altura dà aggressão, o

que deve inquietar a todos que
amam a ordem, e querem á Jus

dictum, do egrégio Tribunal
Ensurdece, porem, o sr. Ac-

ctoly aos clamores da opinião,
pomo um autoçrata russo aos gri
tos dos subditos e timbra em ir
de violência em violência, expe-
rimentando a energia cívica deste
povo.

Suppõe; ter; força para abafar
um movimento insurreccional que
se apoia na Constituição e leis
federàes,, mas se illude como se
illudiu o governo britânico não
transigindo com a cidade de Bos-
ton numa questão tarribem.de
impostos.

O horroroso morticiniò da ei-
dade americana sem dar prestigio
aos inglézes fel os perder a mais
rica jóia da coroa britânica.

A colônia que ainda não pén
sava em separar-se tomou então
armas e lutou até constituir-se
a grande e livre, nação que é
hoje o orgulho da America e ò
assombro do, mundo.

Diante deste quadro reflicta o
usurpador do Ceará e bronco e

que em vez de assegurar-lhe. a
vida e a, propriedade decreta, o
confisco e saqueia os bens.

E não parte de Barbalha a
rebeldia. Rebelde tem sido o sr.
Accioly desde que assumiu o
poder contra todas as leis divinas
e humanas.

Òs cearenses que se revoltam
não pedem outra cousa mais
do que a effectividade das leis
que, desrespeitadas e calcadas
aos pés pelo sr. Accioly, não
lhes asseguram mais a vida nem
a propriedade.

Bem haja o povo de Barbalha
que comprehendeu patriótica-
mente que contra os desatinos
da força só ha a oppor a; enex-
gia da própria força.

GGD. Cavalcanti*

jornal. ,a competência de Cloyis fíevilà-
Bem se sabe, não importa ser' qüafe'"outros distinetos juriscon-'

ou não ser advogado no Ceará, sultos e formularam em reverèri-
quando é certo que o foro está cia ao art. 72 § 24 da Cohsti-
monopolisado, servindo de pa-: tnição Federal que garante a li-
trimonio á ninhadá de Agidas berdade do exercício profissional.
Acciolynas ; todavia, corre me o Russas, 20 dê Novembro de 19^5. jimperioso dever de reduzir o
embuste ás suas, proporções res- J. M. do Nascimento e Silva,

)Wj*ÔF0

tiça, principalmente aos que têm 0btUg0 de espirito como é, me.
a obrigação de velar pela segu-
rança do Estado e bem estar de
seus concidadãos.

Dois homens dos mais nota-
veis do jornalismo brasileiro, dis-
ciplinados no Direitor,zrdyogados
eméritos, cheios de autoridade
na palavra, sem ligações parti-
darias com os opposicionistas
cearenses, já aconselharam aos
èxpoliados a suprema rasão da
força, justificandotoda revolta con
tra a teimosia deutn governo que
não attende a nenhum reclamo
e é surdo á opinião nacional, for-
mada unisona em apoio ao com-
mercio do Ceará pelos seus or
gãos mais autprisados.

O conselheiro Andrade Figuei
ra, o dr. Leão Velloso Filho, a
imprensa de todo paiz, têm ener
giçarnente profligado o abuso, que

leggasgeK
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Não sei que illusão me alhe-
ára o espirito. De as contemplar,
de as admirar, a essas ondinhas
travessas, foi-me parecendo que
tinham alma. para sentir. E de
repente, ao ver que se chegavam
para mim e me festejavam, en-
terneci-me e chorei.

dite se é possivel travar uma
luta com vantagem contra quasi
um milhão de habitantes que o
odeiam e á sua raça, e aos quaes
a olygarchia accioly tanto mal
tem feito.

Ao povo não resta majs outro
recurso senão o de legitima de-
fesa, que alcança todos os di-
réitos conspurcados e seqüestra
dos íió sitio da usurpação oly.
garchica.

Estejamos firmes para o pri-
meiro momento, porque a vida
só é digna e pôde ser ambicio*
nada quando se é livre.

O Ceará é um pedaço da
Turquia mas os cearenses não
deverão querer ser armênios.

Quantos não tem morrido por
amor à gloria e porque nã.0 pode-

Chorei, sim!... Tão orphão es-
tou eu de afieições, que as pro^
curo até na matéria inerte!...
Tão acostumado ando a me fu-
girem, que já me surprehende
ver um objecto ainda inanimado
aproximar-se de mim, obedecen
do á sua lei physica.

Rompeu-se esse enleio da: ai
ma uma voz doce e melodiosa.
Soltava ella aos sopros da vira-
ção as phrases: singelas de uma
canção.

Ergui a cabeça. A alguns pas-
sos se elevava uma pequena casa.
Delia entrava pelo mar terrado
coberto de arvoredo. O vulto
de uma menina vestida de branco,
se destacava na borda do jardim,
onde quebravam as ondas.

Era delia a voz.

Na obscuridadee pobresà emi
que vivo, roubado como já fui1
por via de confisco da meihor
propriedade que possuía,, penhp,
rada em minha aus^ncii sem p.re-
via citação, para pag imento de
impostos iHegaes e inc mstituci
onae» quer o fisco estadoal sabe
crear e mandar executar com
infracção das leis, evito quanto
possivel os attritos de imprensa
com essa gente que arruina o
Ceará e desacredita a Republica,
nem por isso posso ficar a salvo
de seus botes.

E? assim, que em dias de
Julho ultimo indo a Fortalez 1 0
entitulado chefe governista rece-
ber instrucções do velho satrapa
para recorrer, (fora do praso) dà,
inclu ad no alistamento dos. e-
leitores opposicionistas deste mü«;
nicipio, e bem instruído na
pratica das fraudes costumeiras,
deram-lhe mais como arma de
grande: alcance pojiticoum papel

tabelecendo a verdade de meu
direito com apublicação infra dai
jurídica decisão de Presidente da
Relação, proferida sobre o as*
sumpto a meu requerimento.

Eil-á; *0 art. 96 da ConstH
tuição de 16 de Julho de 1891
garantio o exercício da advo-
gacia, independente de renovação
de provisão, não só aos advo«»
gadbs, que" estáyãó provisionai
dós, que posteriormente obtives
sérri o mesmo titulo; mas o art.
135 da Constituição v dé! 12 de
Julho de i$Q2 gárántió somente
o. direito de advogar sem reno-
váçãó dé provisãb aòs advogaçlofá
q(uè a tinhãb eni vigor até a
promulgação da Constituição de
lô dé* Jun,hp de' 1891, revogando
kssim! implícitáirnèrite a segunda
párte dò citado' àft.. 0, qüálBtò
aos que se prbvisionássem pòsr
teriormente, isto é, depois de 12
de Julho de 1892, porque esta!
revogação não tendo efteito re-
troactivo, nem podendo ferir di-
reitos adquiridos, só disse res*
peito ás provisões futuras-, porf
tanto a provisão concedida ao
supplicante em 25 de Junho de
1891 continua em vigor e lhe;
dá o direito de advogar em
to.dos os juizos e tribunaes do
Estado, independentemente de
renovação, por lhe ter sido
concedidar na vigência e nos ter
mos do art 96 da primeira Com
stituição do Estado—Fortaleza,
14 de Março de 1900—Domin-
gues Carneiro. >

r. Emf^ce de tão competente e
; jurídica decisão, vê o, publico e
as .autoridades do foro, que o
meu direito permanece de pé a
despeito do fuxico ardiloso e
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Pude distinguir ao luzir das
estrellas os seus movimentos.
Tinha as duas mãosinhas cruzai
das sobre o peito; os olhos no
céo. Resava; eram cantos: as
suas resas.

Não retive da lettra mais .do
que esta ,in vocação f-Ave Mar ia*
Mas achei o verso tão simples,
o rythmo tão .'.uaye, que me pa-
rece o tenho ainda no coração.

Formaram-se as palavras e
os tons, só ficou o sentimento.

Assim, de uma flor que se
désfolha, ficam no espaço ondas
de perfumes.

Mal que determinou a sua
melodiosa oração a menina, vol
tou a casa, correndo e saltando
por entre as moitas do jar-,
dim.

(Secção feminina) ,

'Pàríida c reci/esso
(PaRA I. FROTA)

Estávamos n'uma d'estas quen* *
tes noites de.outono. '^^.W'y

Haydéa partia no dia segiuinr^
te para a Europa, e ella que qa?,
da queria esquecer; TSã;ia po^ s;
suas próprias mãos os ultimo»
preparativos da viagem. Corri a/
saudade já-a espezinhar-me ó co«
ração- ajudava lhe n'estes après*«
tosii«entretendo ao mesmo tenut. -
pò: uma conversação repassada
de tristeza, pois era appfeheá4
siva qué via o declinar d?agüeltó
dia, que tinha como consequen-
cia o dia s§guintei..e portanto a
partida de Haydéa.1 -: | ^.

Terminados todos os prgpai*
ros, conversámos muito < temp#^
ainda, sobre difTerentes;;a9âum!?
ptos; depois, de fazermo«no3 múí
tuamente mil recommendaçõea,
pedi'lhe que no meio dos pra«
zeres e das mil novidades que.
por certo, encontraria, nas terras
de além-Atlantico não esquecesse
a amiga fiel que aqui ficava. Fin»
gio zangar-se, por fazer-lhe tá}
pedido, mas logo entrou eiti seu
habitual bom humor.

Haydéa partiu; passou dois
annos, que foram para mim dois
séculos, estudando no melhor col?
legio de França, conseguindo, seni
o r|iierer, obter uma posição mui-
to mais elevada que a minha.

Ha poucos dias tive o prazer
de abraçai à, cbmeçando nova*
mente a fruir de sua estirhavei

»

.jt.1

Também eu voltei. As ondas
me expulsaram de seu leito.

22 de Março.

Decorei finalmente as endeixas
que tamanha me fizeram, da pri-
meira vez que as ouvi, pela sua
singeleza.

A ménitíá canta-as todas as
inoitèSj ao irascer0 da estrellà[
|d'alva.-E' uma Avi'Maria gra-
cibsál le pura1; inspirou-a o amor
filial0 sântificado pela religião. ,

Tornei a ouvil a hontem, e
hoje airi<Ia ouço o éco a mur*
murejar-me dentro da alma.

Quero escrevei-a
Os homens ricos de prazeres

e affeições, desfloram apenas as
suas alegrias; quando o quizes-

temtisamrtt nM asaasmamíB&tMmÊàm

sem,; não teriam tempo de esw«
tancar-lhes a ultima gotfa de
essência. ^

Fazem como as crianças^. quôv
babujam e, provam de todos os
fruetos; e de nenhum se iar*
tam.

Esses pródigos de sua alma
ti^o comprehendem de certo, a
usur'a dos pobres e desherdados^
compieu, quando Deus lhes de-
para no deserto da vida, com
um òbülo de prazer,

Avaro de sua migalha, que lhe
é thesouro, [ não se cança de^ a
gozar; vive nella; sonha delia,
Quer sentil a por todos os modos,
e a todos instantes.

A A

1 {Continua.)
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companhia, tendo a suprema sa
tisfação de verificar que a au-
scncia e a superioridade de po
sição nada inflúe sobre os cora-
Ções bem formados.

Branca de Lanuza,

-"". '- • — JORNAL DO CEARA'
BjfiB__S___iS!S5g__!^^
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Os destemidos rapazes do
«Cearense Foot Ball-Club» ini-
ciarão hoje com um <matei.» o>.
'primeiros 

exercícios de foot-ball.
Desputarão o «match» os va-

lentes sócios filhos da grande
terra Britannica e os bellos rapa-
zes da terra da luz, que se con-
stituiram em" dois fortíssimos
«teams».

Todas as probabilidades estão
ao lado dos inglèzes que con..
tam no seu «teams» os srs. H.
Landon, Miller, A. Moyce e A.
Sênior notando-se que do lado
dos cearenses fazem parte os srs.
Alberto Machado e Silveira que
naturalmente devem se conduzir
muito bem.

Será dado ò ponta-pé inicial,
as 4 1/2 horas da tarde no lo-

gar dos ensaios, na praia em
frente ao Passeio Publico.

*:; -;'';' í'i_w>__> -»--.A.wx--r-- •

Trouxe-nos suas despedidas o

jovem amigo José Theophilo,
filho de nosso bondoso amigo
Anterp da Costa Theophilo, que
seguip hontem com destino á
capital do Pará.

' «*, Temos á nossa frente o in-
teressante periódico«O Sportivo»
órgão da sociedade Grêmio
Sportivo, e de que é director o
intelHgente moço Mario Linhares.
•^M-f&ífii ^sjs». ^r-

^ fe Por telegramma que obsequi-
osamente nos foi mostrado,sabe*
rrios ter feito, na Academia de
medicina da Bahia, 05*. anno do
curso nosso jovem amigo José
Frota; a quem,como ásua familia
enviamos parabéns sinceros.

}| Desastre e morte
Foi sepultada hontem no cemitério

de S. João Baptista á infeliz Francisca
de tal, que; cega e bem moça ainda,
foi viatima dos descuidos de um co-
cheiro da JEmprozt Ferro Carril.

Chama-se élle João Marques e, de
algum tempo, exerce essas funeções

Eram duas, mais ou menos, da ma-
drugada de lionfcom, quando partiu, des-
tino ao bairro de Bemfica.o bonde ex-
presso do placa n*. 21, levando, corso
conduetor, o sr. Sérgio Augusto de
Miranda, e como cocheiro, o referido
João Marques.

Nas proximidades da Fundição Cea-
renso,dormia a somno solto e bem acos-
tada á linha a infeliz Francisca, a po-
bre cega que, talvez em momento em'que 

feliz.es sonhos lhes perpassavam
pela mente, foi apanhada pelo vehi-
culo, que rápido caminhava e cujo co-
cheiro,- descuidoso de seus deveres de
humanidade e de suas obrigações de
empregado pouca ou nenhuma attenção
ligava no que fazia.

Forte pancada foi então pela vicfcima
recebida na região frontal superior di-
reita,espedaçando-lhe o osso parietal es-
querdo e todo o rochedo e deixando
inteiramente a descoberto amassa en-
cephalica, do que resultou morte in-
stantanea.

O exame cadaverico foi feito pelos
médicos legistas Bruno de Miranda e
João Hypolito em presença de aueto-
ridade pocial, no nocretorio da S. Caza.

Na presente épocha da Faculdade
de Direito deste Estado, fizeram com
muito brilhantismo exames das mate-
rias do primeiro anno ' do curso os
nossos joveii3 e intelíigentes amigos
Antônio do Areai Souto, João Othon
Filho e Júlio de Oliveira, a quem fe-
licitamos cordialmente.

alao fízul
O nosso bom amigo coronel

José Cândido Freire teve ânte__>
hontem ensejo de aquilatar do
elevado gráo de estima em que
é tido.

Dia de seu anniversario nata
licio, recebeu innumerás provas
de consideração e apreço de crês-
ciclo numero de amigos que lhe
foram apresentar sinceras felici-
tações.

Embora tardiamente, enviamos
ao illustre amigo nosso cartão de
parabéns. 

O lar de nosso prestimoso ami-
go coronel Francisco Biserril
abre-se hoje em galas, para fes-
tejar em meio de harmonias ca-
noras o anniversario natalicio de
sua gentilissima filha Nenen Bi-,
serril.

O Jornal envia á anniversa*
taria um ramilhete de olorosas
flores, e aos seus dignos proge-
nitores mil felicitações.

Salm/taris
A melhor água de meza. Pre

miada na exposição de S. Luiz—
1904. A superioridade de sua
analyse demostra que deve ser
preferida a todas as outras.

(j-níriSuição ao esfudo da
{joxalcjia

Sobre nossa banca descansa
um pan.ph.eto de 20 paginas,
trabalho de nosso operoso ami-

go dr. Moreira da Rocha, sob
o titulo que epigrapha esta noticia

Sem competência no assutn-

pto, registramos a remessa, a-
gradecendo a delicadeza da of
ferta do illustre dr. Moreira da
Rocha que nos seus curtos la-
bores chimicos, procura no es-
tudo paciente dos mestres, as
causas de nossos soffrimentos e
os meios de alivial-os.

íBadWet em leffpas
No corrente mez receberá nc

Lyceu desta capital a laurea de
bacharel em lettras o joven e
dedicado amigo Francisco do
Prado, que durante todo o cur-
sò daquelle instituto nem uma
vez siquer deixou de confirmar
os elevados conceitos em que
sempre foi tido de moço cuja
applicàção aos estudos servia de
exemplo aos seus vários colle*-*
gas. Os gráos de approvação em
todos os exames, de promoção ou
finaes, a que se submetteu bem
alto o provam: o sr. Prado em
nenhum delles obteve nota que
não as de approvação plena ou
distineta.

Ao joven amigo, a quem since-
ramente felicitamos, — que não
arrefeci nunca o ardor com que
sempre se houve nas luetas pela
instrucção, são os nossos votos.

^^_fl)..n_S>_- [

(jompannia fDrama.iea
Promette ser bastante con-

corrido o espectaculo com que a
companhia dramática de que é
directora a eximia actriz Clemen-
tina dos Santos faz sua estréa
hoje no theatrinho Iracema.

Como já prevenimos o publi-
cof foi para *ella escolhido o
importante drama A\morgadinha
de Val~flor. t

Quarta feira próxima dará seu
segundo espetáculo com a exi
bicão do drama A mulher do
Povo,

G.el João -Britji-o
(3 de íDez-in&Fo)

Como frondosa arvore, rica de
sombra e de fruetos sasonados,
n,um campo queimado e de ra*
chitica vegetação, ergue-se a pu
derosa personalidade de J. BrL,
gido no meio intellectual estrei-
to e acanhado de nossa terra,
dominada por plantas rasteiras
damninhas que não deixam
prosperar os esforços do traba—
lho intelligente e honesto.

Como o baobah, tem o velho
lutador resistido ás tempestades
mil que ameaçam derribal-a mas
recto, e firme como um rochedo,
tem permanecido J. Brigido ás
lufadas dos furacões e ás cuspa
radas das ondas, destacando-se
em inattinguivel altura contrato
dos os embates"

Hoje que a familia e os ami-
gos prestam homenagens ao dia
de seu anniversario, rendendo
culto desinteressado ao homem
forte, que se prestigiou na luta,
que tem crescido sempre no con-
ceito publico pelo amor que con-
sagra á prole, pela estima e de
dicação que presta aos amigos.não
enaltecemos seus méritos por vã
gloria de tel o á frente da no-
bilitante campanha que sustenta-
mos na imprensa mas simples--
mente por um dever cívico, visi
onando na sua fortaleza de ani'
mo,no ardor de combatividade,
seus setenta e tantos annos,um
exemplo e raro e másculo de fi
bra enaijada em continous com*
bates que pode e deve offerecer
á mocidade de hoje ensinamento
proveitoso e aos pusilânimes uma
prova de que nâo se vive bem
somente curvando-se sempre aos
tyrannos.

O Jornal que admira o glo *
rioso veiho que tem o defeito
de suas qualidades invejáveis, tri
butalhe nestas linhas as home_->
nagens de maior consideração e
respeito, enviando-lhe sincero
parabém pelo dia que passa re«
lembrando ao Ceará longos dias
de uma existência operosa e fe»
cunda, dedicada utilmemte aos
labores mais nobres.

lv_EO_CtOS
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Falleceu no dia 29 do passa-
do nesta capital, na avançada
edade de 75 annos, a Exma. Sra.
D. Argentina Évora de Alencar,

| viuva do major Antônio Geral-
do de Alencar.

A finada era natural da villa
do Fxúj Estado de Pernambuco,
e gosava da estima de quantos
tiveram a fortuna de conhecei a.

Pêsames a sua numerosa fa-
milia, especialmente a seu digno
filho, nosso valioso amigo coro*

Inel Alexandre Geraldo d'Alen>
I car, influencia política da cidade
I do Jardim, e a seu genro Luiz
Antônio Guimarães,

No alto Juruá, f.lleceu a 17 de
Outubro findo, o Coronel Pedro
Telles de Menezes, proprietário do
importante seringal «Sobral.»

Damos pezames a todos da fa-
milia, especialmente a seo pai, Ca-
pitão Raymundo Telles de Mene ,
zes, e a seu cunhado, nosso ami
go pharmaceutico Raymundo de
Castro e Silva.

3>f- Eduardo Salgado
Embarcou hontem para o Es-

tado do Pará, para cuja capital
transferiu sua residência o nota-
vel operador e humanitário cli-
nico cearense dr. Eduardo Sal-
gado, que á competência de pro.
fissional habilissimo reúne finas
qualidades de cavalheiro e ho-
rnem de sociedade.

A sua retirada desta capital,
geralmente sentida, deixa um
grande vácuo e á despedida que
nos fez só podemos, ao abraçai-
o, desejar e rogar que (novos
triumphos vão coaôar-lhe, in-
chendo de flores a estrada que
vae percorrer, honrando sempre
o nome cearense.

O seu embarque que se realisou
hontem ás quatro horas da
tarde, 'foi muito concorrido e
por elle havia de ver o numa*-
nitario medico quanto era queri-
do era sua terra.

Bons ventos o levem ao porto
do seu destino.

O homem
O homem, essa enfermidade, esse átomo,esse grão de areia, essa gotta de água, es-sa lagrima cahida dos olhos do destino;0 homem que vive na perturbação e na du-vida, sabendo pouco do dia de hontem e na-da do de amanhã, vendo no camiuhu onecessário para pousar os pés e o rosto emtrevas: tremulo, Se olha para traz;0 homem, envolto nessas obscuridades-otempo, o espaço, o ser—e nelle perdido, ten-do em si um abysmo—a sua alma—a fora desi o céo;
0 homem, que em certas horas se curva comuma espécie de horror sagrado a todas as for-as da natureza, ao ruido do mar, ao irradiaras estrellas;
O homem, que não pôde levantar a Cabeçade dia sem que aluz o cegue, de noite sem

que o perturbe o ^nfinito; •
0 homem, que nada conhece, nada vê, na-entende; que pôde ser levado amanhã, hojeagora mesmo, pela onda que passa, pelo ven-to que sôa;
0 homem, esse ser, timido insecto, mizera-vel servo do acaso, o ludibrio do minuto quepassa;
O homem, humilde ve^me da terra:
Quer destruir as obras de Deus e impug-

nar a religião que regou com seu sangue, queelle sellou com a morte e qual prometteu asua assistência!
Miséria das misérias !

Victor Hugo.

Pairapos
CORRESPONDENTE MENTIROSO

Como é que o Juiz Magro ou
Magno recebia no dia 15 em
Granja tantos comprimentos e
compriduras pelo grande aborto
que o trouxe ao mundo, quando
andava á esse tempo servindo de
Sancho Pança ao seo amo pòr
terras de Viçosa e Tianguá ?

Já é gosto de mentir!
_3&«aE!0_ff«s_»j*i».>ic_a3^^

SEGÇItTDfr TODOS

Segunda feira próxima pelas
7 horas da manhã na matriz do
Patrocínio resar-se ão missas em
suftragio da alma de nosso pran-
teado conterrâneo o virtuoso Mon-
senhor J. C. Cruz Saldanha.

'Parííienon Cearense
Neste collegio, segunda-feira, 27,

perante ás professoras Maria de Je~
bus Mello, Maria Leonese de S. Bra-
zil, Nazareth Encarnação, como ex-
aminadoras, e Floriza Encarnação como
professora da respectiva cadeira, com-
pareceram os alumnos do 1.* e 2/ anno
do curso primário, sendo approvados :

1/ anno

€0111 distineção

Elpidio Pontes
Edilberto Azevedo
José Bonifácio F. do Vale
José Saber do Nascimento
Francisco Pereira Encarnação

Plenamente

Jorge Domingues Geraldo
Leopoldo de Menezes Mattos

2.- anno

Com distineção

Caméra Pamplona
José Francisco dos Santos
Luciano Pereira Encarnação
Jayme Pinto de Paula

Wulmar Borges da Siiva
1 Lourival do Nasíirnontb Silva

Antônio Martins Freire

Plenamente

Antônio d'Uliveira Castro
José Alves Ribeiro
João de Paula Menezes
Adventino Coelho de J_eão
Francisco Barbosa Cordeiro
Manfredo Fernandes
Ruben d'Almeida Rego
Vicente Martins Freire
Francisco Anacleto Neves
Hontem, 29 perante os examinado-

res, professores Thomaz Carvalho e
Dias Sobreira, co_upareo_ram e foram
approvados:

3,* anno

Com distineção

Paulo de Souza Brazil
Eurico de Alencar Araripe
Oscar de Alencar _4raripe

Plenamente

Oscar Bezerra d'Araújo
Aloysio de Vasconcellos
Francisco d'01iveira Castro
Heitor de Paula Menezes

4/ anno
V

Com distineção

Carlos Alberto da Costa e Silva
Ignacio Marques Dias

Plenamente
Leonor da Costa e Silva
Amarilio Marques Dias
Francisco Gonzaga,

O Director ,..
Lino Encarnação.

»Anúncios
$-|»-<*-H8>.-^ -*_

*

I

*

#

Â

*

1

*

SC aPULARIOS -i,
RECEBEU V

íil ÉliilllS ^

*

I

_*.

1

Sagrada Familia ^
N.S. do PerpetuoSocorro
N. S. do Rosário
N. S. das Dores I
N. S. da Conceição ^
N S. do Carmo
S. Coração de Jesus
S. Paixão de Jesus
€stampas da Sagrada familia $

—*> -<*—¦*—<*—4}—

T

i
Monsenhor G. Saldanha

Izabel C. Cruz Saldanha, Ma-
ria C. Cruz Saldanha, A. Cruz
Saldanha, sua mulher e filhos,
profundamente magoados com a
morte de seu irmão, cunhado e
tio Monsenhor João Cordeiro da:
Cruz Saldanha, oceorrido antéíf
,hontem no Rio de Janeiro, cen-
vidam a seus parentes e amigos
para assistirem as missas que
pelo eterno repouso do finado,
mandão celebrar na matriz do
Patrocínio, âs 7 horas da manhã
do dia 4 do corrente, 5.* dia do
seu fallecimento.

Yende-se
Uma taverna a Rua do trilho de

Ferro esquina da Rua da Assem-
bléa^ excellente ponto para ne«
gocio.

A tratar na mesma.

LE6IVEL



Kemr.tsfismcfíixavst.itsiaBXi

Ml
- - • -.&"^mmB^^^^^^í .._.

JORNAL DO CEARA
iwbutjmt;

^p«á i n f
%

@

si
íLxaji fias*» S \frji" xa^ í>" &»».' fi & %#' ¦ » v*í*'

T

»J*—»
(T^

^P^

1 I
Li; g 'i feirai*

ti I I s
t'\ Lj \J U

ÉÜ DA
l

-DO-

I 11 i I I h W S I I I II 111 111 F tfi11 i •

Elo de Janeiro g^rUnico nesta Capital

Li é.-

#•-

M
^2.

Calçados para homens: Botinas a pontos ou ponteadas 6$ooo

7$ 8$, ditos de pellica 8$ 9$ 10$. borzeguins de bizerro io$,

Borzeguíns de pellica 1 2$ 16$ 18$, Botinas de Verniz de primeira

io$ 13$ 15, borzeguins de Verniz 13$ 17$ 18$, Calçado Americano,

de pellica preta ou amarella, 18$ 20$ 22$ Sapatos de pellica ou

verniz de entrada baixa 12$, Botas de montaria de couro da rus-

sia de primeira a 30$ 35$ 3$$. \ c-^~*

Selins e arreios, mallas de viagem 12$ selins systema fr,ancez
a 25$ 28$ e 30$ ditos Bordados em camurça a 30$ e 32$ Si-
lhões Bordados em camurça 5o$55$e 60$ Calcado para Senhoras
botinas com elástico a pontos 7$ 8$ e 9$, ditas de pellica glaçe
21$, ditos Luiz XV 16$ e 18$, ditos de pellica cjé cores Luiz XV.
15$ 18$ e íq$ sapatos de bizerrinho branco 8$ 9$ e 10$, ditos
de pellica branca 8$ 9$ e 10$, grandes saldos de sapatos extran-
geiros a 7$8$e 10$, Calçados para crianças, sapatos pretos ou ama-
rello 2$ 3$ e 3$5oo ditos de. pellica branca ou bezerinho 3$ a
borzeguíns de bezerrinho branco 6$ooo *—<F^p=s—¦

Calçados em todo gênero

ffg&XÈL ^^GflBBBfchi
olà\T

1 *í*i* * fw 1

farledpamos aos nossos esíimaveis freguezes querendo diminuir o grande St o ck de calçados resolvemos vender íudo eóm a&alimeníó. de $©'I,eW[«
aos preSós que vendíamos.

Grande exposição de calçados com os presos marcados, fixos e sem competência
—« BORDALLO &' O, *f-

1*39 si

m

M

8

8$
: Ê Elixir de Fofmiaío de £odio

Meyrelles & Moura Brasil

Cura radicalmente os impotentes, os convalescentes de
moléstia longas, 03 que se entregam a trabalhos mentaes e
aos exercícios vários do gênero sportivo, os neurasthenicos
em geral e os depauperados por qualquer causa.

Os altestados recebido diariamente das pessoas eu-
radas pelo FORMIATO síío inuiimoros.

SI

Peçam FORMIATO Meyrelles & Moura Brasil,
que dá resultado por ser preparado com formiato de
puro e com substancias ten co-estomacae3.

unico
sódio

g|&a puro e com substancias ten co-estomacae3. \^2

^P Rua Gonçalves Dias n. 71 ^jM
gyv Püo de Janeiro ^^v\

M m s. piüy-BiRüii» & fjuHP. p

mende-se uma collecção
do Unitário—

desde o n. i á 302, encadernada
em 3 volumes. A' tratar na rua

Senador Pompeu n. 239.

^ende-

TAS
O paquete

Castro ^ílves
Este paquete é ventillado e illumi-

nado por meio de electricidade, tem
cosinlias franeeza e brasileira e cri-
adaçem brasileira: possue CA.M\S
FRIGORÍFICAS, não só para a coo-
servação dos viveres como também
para transporte de carga sujeita a de-
teriorpção o tem actualmente cxplen-
didos camarotes no tombadilho farta-
mente ventilados e próprios para
clima do norte.

E' esperado do 9ul no dia õ de
Dezembro.

se
Uma taberna á rua da Concei

ção dominada—O HOMEM DO
POVO, excellente ponto para
negocio.

A tratar na mesma.

Vende-se
Uma carroça nova e uma bur

ra bôa, gorda, com todos os
arreios.

A' tratar na rua ür. Pedro
Borges, junto a bodega da Onça.1.

O paquete
Gonçalves ©ias

Uluminado a luz electrica e possuin
do boas e confortáveis acommodações
p&ra passageiros da l.a classe, e vas-
tos alojameutos bem arejadoa e hy-
gienicos para os de 3,a, é esperado do
norte no dia 9 de Dezembro.
Recebem carga e passageiros

Mais informações com
CARL HULAND.

Stia ,A\ajor Faeiindo—%%

5ío % mm \ 1 pharmaciaao (jommerao

*' 
('¦

Nós abaixo assignados declaramos
\o publico e ao commercio que nesta
lata dissolvemos amigavelmente a soei-
edade que mantinhamos nesta praça
sob a firma— Siqueira & Ca.—estabe-
lecida á rua S. Pompeu n. 184-«Pa-
daria Aveirense»—retirando-se o sócio
Joaquim Martins Júnior embolçado de
seu capital e lucro e ficando o sócio
\ntouio Nuues de Siqueira com o acti-
vo e responsável por todo o passivo
tia referida sociedade.

Fortaleza, 24 de Novembro de 1905.
Joaquim Martins Júnior.
Antônio Nunes Siqueira,

Plataforma política
Embora sejamos inimigos das Re-

publicas e das futuras monarchias,
adoramos todavia aos bons republica-
nos, e melhores monarebistas.

Nosso programma poütico, é exclu-
sivamente vendermos mais barato do
que qu lquer outro, o seguinte:

Alfava, farelo, milho, reziduo, capim
secco do Aracaty, e Quixadá, mel de
furo, queijos de Minas, línguas do Rio
Grande, velas, carne secca especial,
etc. etc, no armazenzinho da Rua
Formosa n. 81. N

Motta & Irmão.
1-4 ,

3)r. Elvapo Fernandes
Medico, operador e parteiro

CONSULTÓRIO
PMrmàcia Studart

Rna Floriano Peixoto, 86
De 1 1/2 ás 4 1/2 da tarde

Residência--Rua Formosa 180 A, em frente ao
<Iracema»

CEARA'

5 de Dezembro
A' 7 ll2 h. da manhã, na Egre

ja do Rosário haverá missa^em
suffragio d'alma do grande pa
triota brasileiro D. Pedro II
que durante meio século foi a
honra da nação.

Fortaleza, i de Dezembro de
1905.

P.e José Barbosa de Jesus
2—2

Recebeu novo e variado sor*
timento de especialidades pharmà*
ceuticas. drogas chímicamente
puras e dos melhores fabricantes
para o receiturio medico, e de-
mais artgos concernentes á phar*
macia. Está vendendo tudo por
preços sem competência.

Ahis e encontram sempre,de
optima qualidade, pós, pasta e
elixir dentificios, Elíxires depura-
tivos, Xaropes peitoraes e autias»
thmaticos, Vinhss tônicos, phos^1
phatadoSj iodotomicos e ferrugii
nosos Remédios para dores de
dentes, Pilulas vermifugas, Injec*.
ções e caspsulas autibleumorrhe* )
gicas, Xarope e soluções antíneri'-
vosas Maravilha; Específicos dè
Humphreys, Pricofero de Barry,
Água florida, Água da Colônia;
Saudalo de Midy e Bretoneau,
Pérolas de terebeutina, Xarope dé
angico e de Jucá, Emolsão de
Scott, Água ingleza, Vinho de júi*
rubeba, Irrigadores, Seringas,
bicos, esponjas e... (tornaria a
pagina do jornal).

Ahi se vendem também espe*
ciaes e saborosos licores de
COCO e de TANGERINA,

Esta pharmacia tão conhecida
pelo escrúpulo com que voia as
prescripeões médicas e pela modi,
cidade de preços, encarrega.se de
analyses de uricas para fins clí.
cos e abre*se qualquer hora da

Jío ^uMieo e ao ©ommeFcio
João Agostinho da Cunha

declara que nesta data vendeu
ao sr. Antônio José da Costa
a «Padaria Lisbonensè> de sua
propriedade, sita a rua dr. Pedro
Borges n. 25, com todos os seus
pertences e utencilios, livre e
desembaraçada completamente

Fortaleza, 30 de Novembro de

I João Agostinho da (7«*4a.lnõite para tcfdos indestiffctârfftefít*..

w^

LE6IVEL
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Ruas—Major Facundo, 74 e Assembléa. 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

Edições da casa "íBivaf
Arithmetica infantil, com illustrações coloridas, pelo dr.
[¦' Francisco Marcondes Pereira (no prelo) preço 1 vol.

brochado
Noções de Arithmetica Praíímjillustrada com muitas gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$ cart.
Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-

maticas, polo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Flementar. polo dr. Francisco Marcondes Pereira,
'!' l,a parte br. 5$ cart.

;S'f-:f a mesma obra 2.a parte br. 6$ cart. no prelo)
Noções de Chimicas Geral, pelo dr. Francisco Marcondes

Pereira, br. 5$ cart,
Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program- .

.il \ ma do Gymnasio Nacional o estão adaptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lfyões de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex~Escola Militar - Ceará,
1 vol. cart,

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
/Sobreira, br. com capa

Resumo de Qrammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cork

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br.

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cre-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de A B O, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do USorte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho.
Manual do Habea-corpns, formulário pratico por N Silva
Lyra Sertaneja, per Herraino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.i f | ÇJ ; , .,/
A Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpho Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará "'. "

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de
<',*3ís. A-. Martins Pereira br.
Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br.
Amor e Ciúme—drama— pelo dr. Manoel Segundo Viíánder-

ley, br. ;;í"|^¥' ¦¦'¦¦
A providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo 

"Wanderley

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo "Wanderley, br.

As três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo
Wanderley. br.

A promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no
prelo, br.

<§>rande. deposito de:

))

$500

li 500

6$000
6$000

6|000.

1$Ò00

1$500

$100
$100
$100
2$000
2$000
2$O00
2$000

3$Q00

2$00Q

2$000

3$000
2$000

2$000

2$000

3$000

i$000

LIVROS sobre instrucção
religião.

primária, segundaria e curso.

1$000

¦ 

.

¦ 

¦

... 

¦ 

. 

¦ 

•¦

r

„ medicina.
. „ direito e jurisprudência.

„ educação civica e moral.
„"; litteratura> etc, etc.

DICCIONA.RIOS o gramática, selectas e compêndios pai» estudos das lin-
guas: portugueza, franceza,-inglesa, allomã, hespanhola, italiana, latina

• e' grega.
TRATADOS DE MUZICAS para: piano, violino, mandollno, flauta vio-

,:.. lão, clarineta e compêndios de solfejos.
PAPEIS: almasso, portuguez, offiçio, amizade, diplomata, phantazia; seda

de cores é surtidas, algodão cores sortidas, jornal impressão, assetinado
' e papelão.

CARTÕES de: visita, phantazia, tarjados, etc.
ENTELOPPES: commerciaes, diplomata e officios. Objectos para Escripto-
rio e Repartiçães Publicas, tintas, etc., 'etc,

CiBro^apelaria íBivar
)
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/Preparados do pnarmaceulico
íBarros Ceai-

PÍLULAS DE VELAME-purga-
tivas e depurativas. "-

Erripregám-se com o melhor êxito
na's íiffecções venereas constitucionaes
ligeiras, ou inveteradas, empingens,
cachexia escropr-ulosa, tumores, carie
vos ossos, e sobretudo nas affecções
Sãnereas, que resistem ao mercúrio.
do e ainda de grande vantagem nas
moléstias cutâneas, syphiliticas, ele-

catarrhos da bexiga, tuberculos, mor-
deduras de cobras, etc.

1 DOSAGEM—Purgativo: Para adul-
tos. 3 a 5 pílulas. Depurativo: Para
adultos, 1 pilúla â noite.' '{'

Cada vidro leva um prospecto.
Preço de cada vidro .. . . 2fl000

é .: _
Vendem-.se, na íortaleza, nas phar-

macias: Rocha, Amorim, Franceza,
Pasteur, Theodorico, Maniede e An-
drade; em Humaytá, na pharmacia
Onulpho; em Quixadá, na pharmacia

phantiasis dos rabes, erysipelas bran-lCentral; no Iguatú, na pharmacia Be-
ca8, dores rheuniaticas e gottosas, ul- lisario; e em Quixeramobim, na phar-
Céras do utero. menstruação difficil, macia Humanitária,

ííeslaao
Hlm. Sr. Pliarmaceutico José Anto-

nio de Barros Leal.
Jpsé Ribeiro o Silva, Agente do

Correio, e Presidente da Câmara Muni-
cipal de Bôa Viagem, por nomeação
legal, etc.

Tenho a honra e a satisfação de me
dirigir a V, S. para lhe manifestar o
meu reconhecimento pela cura de mi-
nha neta Alice com as pílulas de Ve-
lame, fabricadas por V. S. Softria ha
8 mezes duas chagas; usou diversos
remédios e sempre a se considerar o
mal permanecente, quando deparei com
o annuncio das referidas pílulas; man-
dei vir uma caixa e só com o uso
desta restabeleceu se. Dos detalhes que
precedem pode fazer o uso que lhe
approuver. Sou de V. S. Am.0 Obr.
e Cro.

José Ribeiro da Silva.
Setembro de 1904.

Hlm. Sr. Pharmaceutieo Barros Leal
Tenho a intima satisfação de me

dirigir a V. S. communicando o resul-
tado maravilhoso das pílulas de Vela-
me de sua fabricação.

Achava-me seriamente atacado de
rheumatismo e diversos eezemas pelo
corpo, produzindo-me incommoda co-
michão, e com o uso das referidas pi-
lulas, em nurúero de quatro frasquinhos,
fiquei perfeitamente curado. Sou hoje
tão apreciador dellas, que as tenho
applicado e com optimo proveito ás
pessoas de minha familia, como as de
meu conhecimento. Sou de V. S. am.*
att.' e obr.*

Paul Jitlien.

Director da Officina de Alfaiataria
do Sr. Antônio Vieira Sobrinho, na
rua Floriano Peixoto n. 42,

Fortaleza 26 de agosto de 1905,
Hlm. Sr, Pharmaceutieo José Anto-

nio de Barros Leal.
Tenho a honra de me dirigir a V.

S. para referir-lhe uma cura effectuada
com as pílulas de vela me de sua fa-
bricação.

Achava-me ha tempos soffrendo de
manchas negras espalhadas pelo corpo,
acompanhadas de coceiras, bem como
de uma dor na garganta, a qual não
cedia ao rigoroso tratamento a que
niá havia submettido com distineto.
medico desta cidade; entretanto que
com ouso das referidas pílulas fiquei
perfeitamente bom.

Fica V. S. auetorizado a fazer desta
minha carta;, o^uge^que entender. Sou
pe V. S.^m^Êt^M^tv'"

,:0Luiz Rolim da. Nobrega.
2-' official da secretária de justiça.

jllm. Sr. Pharmaceutieo Barros Leal.
Attêsto ter soffrido de um rheuma-

tismo* articular agudo, e que depois
do uso de alguns medicamentos, que
me restabelecia apparentemente, fiz
uso das pílulas de velame fabricadas
por V. S. com que fiquei perfeitamente
bôa. Poderá V.. S. usar deste como
buizer,

De V. S. cr/ att/ e obr/
Maria do Rosário Nogueira Fernan-
des. Quixeramobim, 30—5—1905.

Hlm. Sr. Pharmaceutieo Barros Leal.»
Ten o sido mordido por uma cobra

cascavel, no dedo indicador da mão
esquerda, e achando-me gravemente
doente, usei o eapecifico Pessoa, e nào
obstante achav«-me ainda completa-
mente cego depois de dois dias de
uso daquelle medicamento, quando so-
solvi usar as pílulas de velanie fabrica-
das por V. S., e em abono da verdade
affirmo que com o uso da primeira pi-
lula, que me produziu abundante obra,
senti que a vista me voltou immediata-
mente, acceniuahdo-se a melhora até
completa curai

Pode usar desta como quizer que
em todo tempo confirmarei tudo o
que digo.

De v. s. am. att. e obr.
A rogo de

Francisco Alexandre Nunes.
Gonçalo Sobreira Pimentel.

} Como testemunhas:
Conrado Barroso de Oliveira.

Antônio Henrique de Almeida.
Quixeramobim, Agosto de 1905.

e/Jos sps. Cínaáopes
José Ferreira Lima, tenente-coronel

da Guarda Nacional, intendente muni-
cipal de Cratheús, etc.

Attesto que as pílulas do Velame fa-
bricadas pelo pharmaceutieo José An-
tonio de Barros Leal são de optimo
resultado para o caso que venho ex-
por ;—Appliquei-as em uma bezerra j!

que se achava prostrada, sem querer
absolutamente mamar, conservando-se
sempíf 'com o fòcinho no chão, e es-
pumando muito, sendo certo que, uma
vez fazendo usò das referidas pipulas,
primeiramente usando como purgativo,
dôz pílulas e depois cinco, o animal fi-
oou radicalmente curado. O que attos
to em fé do meu cargo, podendo fazer
deste o uso que lhe convier.

Cratheús, 17 de Novembro de 1904.
O intendente municipal,

José Ferreira Lima.

Pleuritol
E' este o melhor preparado até ho-

je conhecido para as moléstias do ap-
parelho respiratório, como pleurezia,
bronchite, pneumonia, asthma e influ-
enza, bem com para as febres inflara-
matorias, sezões e sarampo.

Encontra-se nos seguintes depósitos:
Fortaleza : Pharmacia Rocha, Amorim,
Pasteur, Franceza, Theodorico, Andra-
de e Mamede; Quixadá: Pharrnacii,
Central; Humaytá: Pharmacia Onul-
pho ; Bãturité : Pharmacia Mattos; I
guatú : Pharmacia Belisario*; Quixera-
mobiin : Pharmacia Humanitária.

o/lííesíctaos
Attesto que a minha filha, Clotilde

Franklim de Lima, soffria de urna
bronchite, que me tornava um
tanto apprehensiva. Por conselho de
pessoas de minha intimidade, resolvi
faze-la entrar era tratamento com
«Pleuritol», medicamento composto
pelo distineto pharmaceutieo José An-
tonio de Barros Leal, e graças á sua
inexcedivel efficacia em taes casos, con-
seguiu ella ficar completamento resta
belecida com o uso de um único fras
co. O exposto sendo a expressão da
verdade ine assigno.

Fort. 1-9-05.
Maria Luiza Franklim de Lima,

Illmo. Snr. Pharmaceutieo Barros
Leal.

Declaro que, achando-se enferraissi-
raa a minha ex-escrava Maria dá Òòn-
ceição e começando a moléstia por uma
forte influenza, não sei si pelo facto de
já estar ella em adiantada edade e ao
mesmo tempo sòffrer muitas privações,
portanto já muito enfraquecida, o cer-
to é que avi quasi morta, acreditando
mesmo ser de poucos dias a sua vida.
A pobre velha tinha febre ardente, pàl-
lidez cadaverioa, tosse desesperadora
fortes dores no peito esquerdo e ditei-
to, e nas costas, sendo que ao tossir pa-
recia-lhé muitas vezes não poder sup-
portal-as, em virtude de extrema fra-
queza e uma anciã que por vezes pa-recia suspender-lhe a respiração. Usan-
do a enferma um vidro apenas de seu
Pleuritol, foi bastante porá completa
cura, sendo notável que logo no pri-
meiro dia, a melhora foi muito acen-
tuada e a cura mesmo rápida. Acon-
selho ás pessoas que forem atacadas de
moléstias do peito o uso desse prepa-rado sem egual,

Da cr. obr.
Maria da Conceição de Oliveira Barros

Quixeramobim, 22 de Dezembro do
1093.

Hlm. Sr. Pharmaceutieo Barros Leal
Çumpre-me em bem da verdade e

da gratidão dirigir-vos esta cartinha,
dando conta do resultado obtido com o
vosso poderoso preparado denominado
Pleuritol no caso de uma pertinaz in
fluenza de que fora acommettida mi
nha boa mãe. Estando ella já em eda
de avançada, a moléstia agravou-se
tanto que receiei vêl-a morrer, uma vez
que a tinha feito usar diversos reme-
dios sem resultado.

; Neste fim de anno a influenza tem
atacado nesta cidade com tal grávidade que muitas pessoas tem sido victi
madas, sendo, porém, certo que ninguém
usou ainda o vosso preparado que não
se restabelecesse promptamente, Fico
ás vossas ordens e prompta a dar in-
formações a respeito a quem precisar.

Da cr. att. e obr.
Maria das Dores de SanVAnrià.
Quixeramobim, 18 1 1904.

Hlm. Sr. Ph.armaceutiço Barros Leal
Tenho por fim levar ao vosso co-

nhecimento o benéfico resultado do
vosso Pleuritol no caso de uma enfer-
midade de.que era eu o paciente: so-
ffria dor de cabeça, dor no peito, fe-
bre e uma. tosse que, por nunca me
deixar, causava-me, em vista do grandeesforço paraexpellir o catarrho, dores
pjr toda a arcada thora cica. j

Já cançado de usar diversos reme

dios, sem resultado, usei o vosso Pleu-
ritol,cujo effeito foi prompto e efficaz.

Agradecendo a offeita o a cura, ro-
commendo a todas as pessoas que so-
ffrem das vias respiratórias o usodesse romedio som rival em taes casos.

Do p.e cr. o obr.
José Appollonio de Castro Pimentel.

Quixeramobim,17 de Dezemb. 1903

Hlm.Sr, Pharmacoutico Barres Leal
Meus cumprimentos. E' de meu de-ver vos dirigir esta humilde cartinha,

como prova de minha eterna gratidãoem vista do resultado milagroso dovosso preparado denominado Pleuritol.
Como não ignoraes, achava-se minhafilha Maria da Expectação, de 11 mezesde edade, com uma febre muito ardeu-te, e que pelos demais symptomas mui-to se assemelhava a uma pneumoniacomplicada com uma enterite conformehavieis dicto, quando a medicastes ameu pedido. Ainda estou por ver umremédio de effeito tão rápido e prom-pto como esse vosso Pleuritol Nãome cançarei de dizer a todas as pessoasde meui conhecimento o maravilhosoresultado desse preparado em virtudedo qual nao haverá mais enfermidadedo peito. Acceitae, illustre bemfeitor dahumanidade, o meu eterno reconheci-mento, eque Deus vo8 dê muitos an-nos de vida para .allivio dos que pade-cem. Vosso cr. att. e obr.

Joaquim" Ramos de Freitas.
Quixeramobim, 24 de Dezemb. 1903
Hlm. Sr. Pharmaceutieo Barros LeaiUsando o seu preparado o Pleuritolfoi tal o resultado colhido na sua ap-

phcaçao, que me atrevo a dizer-lhe nãohaver remédio egual, conforme os sym-
ptomas da moléstia de que eu soffria.Ha muito tempo tinha eu sido atacado
duma bronchite, acompanhada actual-mente com uma forte influenza de ca-racter perigoso, no entanto um vidroapenas foi bastante para debellar tãoterrível mal.

Pode v. s. fazer desta o uso que pre-tender, estando eu sempre prompto adar a respeito informações a quem querque as peça. De v. s. cr, att. obr.•yy Manoel Alexandre Nunes.
Quixeramobim,! 7 de Janeiro de 1904.
Nomes de pessoas que attestáram,

e que deixo de dar á publicidade paranãotornar enfadonho aos leitores:
Antônio Henrique de Almeida

Samuel Zozyno Nogueira Fernandes
Conrado Barroso de Oliveira

Carlos Álvaro da Silva'Barros
Raymundo Vicioriano da Silva

D. Maria de SanfAnna Pimentel
D. Láura Barro*

D. Francisca da Mott&
ELIX1R DE VELAME E TIU'

IQDÜRADO.
E' um poderoso medicamento paraCombater todas as impurezas de san-

gue, estinguindo completamente as
affecções cutâneas, como:—empingens,
manchas no rosto, darthros, boubas,
cravos, erysipelas brancas, eezemas e
rheumatismo. Emprega-se ainda com
suecesso nas flores brancas, inflamma
ções do utero e carie dos ossos.

USO:—Para adultos 2 colheres das
de sopa por dia. Para crianças,2 das
de chá.

fíifaiafaria jardim
Continua a trabalhar barato

para todos na rua Floriano Pei-
xoto n. 52,A. Visinho a praça do
Ferreira.

Viíifio de ^JufUüéDa
Perparado de,R. Theophilo

Remodio especial contra os enfastes
do figrdo eibaço.

garraafinha 1$50Ó
na pharmacia «Pontes».

(slfeos-! ©leosl
para cata vento

para machinismós
para pintura

e para lamparinhas
Molduras douradas—sortimento sem igual.
Balanças de bolço para compradores am-

bulantes de courinhos e pelles.Carrapatecidàr-^ágüa finfalivel para matar
carrapato,'hão é venenosa.

Massa para matar—formigas, marca caveira
a mais forte e econômica que se conhece.

Vendem :
Amaral & Mattos.

Rua Formosa 124.
2-io L {67).
Josino Siqueira afina Pianos, Orgãjos

e conerto de Seraphinas, ádtna das
Flores N,: .28»
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